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~JLlustres' Gup.l<~eiros, nenhuns -defensores da
Patria . nenhuns vencedores de ínirrrigos , mere-
cêrão até "'agora corno 'Vósmereceis, 'as honras:
do Triunfo! V ós as conseguis, e'ainda "qule ao
vosso 'nome' 'immortal se não Ievanrcm aquêlles
monumentos, 'que vão assombrar ',a Posteridade
nos Arcos., e nas Pyrarnides que 'ainda 'subsistem
nas Praças de Roma , v6~ tendes' outros testemu-
nhos do amor, e da consideração da p'atria"mui- I

to mais 'nobres ,e preciosos , asbençãosde to-
dos, aquellas lagrimas de consolação ~ ed'e ale-
gria, que são as verdadeiras expressões do' nosso
sublime Patriotismo. E quem póde conter , ou
refrear estas exhalações de reconhecimento , e
admiração, quando 'Voscontempla carregados "de
Palmas, e de Louros., trazendo para demonstra-
çao da paz que nos conseguistes , não com fan-:
tasticos "mas verdadeiros triunfos de que não '
ha exemplo , nem' o haverá talvez na Terra, o
ramo da pacifica Oliveira ? São estes , dissemos
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nós, aquelles assombrosos, Portuguezes , que ex-
citados com o clamor da Liberdade, unidos com
a f,or.ç~ 4a' Diseiplisa, j lembr,_ade&- das, antigas
proezas de seus Avoengos , indignados á vista
do intentado jugo estra-nha, acudirão ás armas, e
de batalha em batalha , de victoria cm victoria.,
tepelHrâ'b' o: Fb'rmida~e1 poder do' aviltado , e
confundido Despora , são' estes 0'8 que não con-
tentes de salvar a Pátria. com braço invicto, fo-
rão levar, e fazer ondear· nos ares as gloriosas
Qpinas Portugue-zas até ao mesmo Foco dá ,Ty-
rannia , e~EloDespotis mo:; sâe estes" os que não
paraFa'o jarnais, Q1J€>t se suspenderâo ; nãesfizérão
v-eltali, atrás- suas Bandei-ras·" sem: deixar- a. Btum,.·
~ assombrada-a a-França Iivse-, as otltira3"~
ç,geS animadas-corn Ot seu exemplo, Sáo"cster,os,
q#€ .dando .ao ;man801'ó meis. illusêre tessenànebo
(l~ valoe , e, de) fideHàa~e·" m.ost#rã~ql:j.e·;ait2.~a
erão aqueU.:es" mesruos '''lij6 toda' a Aúa e vil:) vebr
cedores-, toda. a -Afri(;a Senhores , toda, a ·Allleti,
0It. Arbinos .e- d;~~d$-es; sãe,est:<ts. 'qsl' {rl"!~11"

ROUI:;f)s,..ern,numere., .11X~~~gr}HJ:de~>e 'm~es. <!J.itJ~
Q&-,oy.t.r.oo.em .CQfaçâ,.e.'lI ~ Wtr.~~ (fl2ér!l61.éáflil.
saas irnm~rtat&faç;lI1h~s~ ~eli "'Je,,~oft~~
ao$ma,j,ofes,GMel~aes,d~ Etlf~t~ ,€J)l~ ~5~dad()

" E.t'!rtu-g\lez,na~>. tem· -s~hlha:n-t-e, s~nâQ <e~rOtltnã~
SQld\ldo,)pQf,tugpe~ ~ ~f)6r;m~Zfh-r 4üroid1g!f'e ~~
,Qa~rr~irrE)s,,;daGrã~tl1RhaHge.G- fUi1!tlf, ~."Q):i;mrt-
I'fto·@.x,aJlà 0; s~dàOOJt-MQS(t<wiÉíh-)f.,a_ rut;(ÚfUna rO{'

p~1'!S~~, Pi>\\If~QQ;~), 'k ~~tt<) .0. ·~t;,... :hfº~
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d~ o-AlemiÍo -;_a ,r-a:pidez ,e (()_,f~ge-os -S<!}1d~anr-
da ,Era-n~a; todas estas qualidadessse adluita9l)
p.or -que realmente se enconerão , em os campoo~
Lusitanos. A Historia que offerecer os mona-
nrenrss desta guerra, á ruais remota ,Postertidade"
~s representará rapidos nas marchas ,immo\rei8 ~
fIDS1P.OstOS .,Jfogozos 'nos ataques ,intrep-idos .nQ!!
assaltC!>s , unidos nos confiictos , doceis na 'disoi-
plina, obedlentes ao comm.rndo, infatigaveis
nas ernprezas ,'soffredores nas pr1~a_ç0es , e .para
resumir tudo, diri~~Pelejarão os Portuguezés. ~
&iro (juer)l'eÍTas .illustres . eu .ern inbme do BO.V6 .
iide:lissn:m0,da Capital não vos Iisengeio , -eu dtlw,
hum testemuahc á verdade : em qua.nto' houver
hnm Portuguez .havera hum 'exercito. Eis-aqui
'poré}ue vossos ''Pais vencêtão .a batalha de Ai}\{. -
barreta , -eis 0 motivo -de triunFo alcançado 116

:Ameixial, e -nos Atoleiros; eis-aqui potqtle: se'
f{J.r\:á:run , e fizerão levantar às formidaveis Li-
nhas 'de Elvas, eis-aqui porque no 'espantosa con-
iioto 'de M'Ü11'tes Claros se anniq:u'Í-lou de hum '$6
~olpe '6 imrnenso p@der da Hespanba ; eis-~qui
l}'Orque 'Se segufQu a CQlfoa na Cciheçã do ·fI)ai0r
ilm Monarcas D. João 1. ;eis-ag1.LÍ -pàr-que '5e en-:-
tregou o Soho a -seu Leghitno.Possuidot D..J{)~
IV. Eis-aqui (-sahindo d-ot nOSf,OS.limi.tes,.Et,tro·
~) porq\le se lev'Üu C~llta de hum gólpe ,oe
em-hum só dia: rorque o Scipiâü Portuguez, Af-
fonso V. , escalüu Anila, aofit1Zbos rpuros de
:Tangere ,a~sijSiou }ylarroc0S, humill10Ll Tcwã't- .
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Eis~àqiíi·porque-a Asia dobrou' a cerviz por maís,
àe dois' seculos ao' jugo Lusitano. Não vivêrão
éhtao s6;' vivem ainda hoje, (e vós o mostraes ao
Mundo -atoniro) .os Albuqúerques , 'os Pachecos ,
eos Alrneidas: vós combatestes inimigos tão for-
rnidaveis "como elles cornbarêrão, O Povo da Ca-
pital vos reconhece seus defensores, e em vós con-
ternpla cheio de assombro duas' grà:ndes maraví ..
lhas ; a primeira, o' ~xem pio q~le déstes a todas .
as-Nações da Europa, mostrando-lhes que era pos"
sivel arrojar o jugo do abatido 'Tyranno , quando
o valor he animado pelo sincero amor- da Parría ;
a segunda, mostrardes ao Mundo que nunca se:
poderá impunemente insultar o nome Portuguez
nem 'profanar- seu sagrado , e 'sempre defendido
territorio .' Se tantas Nações poderosas' se armá-
rão contra o Oppressor püblico , se marchárão ,
e triunfarão , se para ellas não foi barreira ia-
rransgredivel o Rheno, vós vos podeis. persuadir
que se animárão com este pensamento: --< Se os
Porruguezes sendo poucos podem tanto , porque
não -poderemos nós rambern? Elles libertarão a
.sua Patria , nós a podemos libertar também. Elles
passárão o Bidassoa ) franqlleárâo as gargantas dos
Pyrenneos , cortarão o Adour-, perrerrárão a Fran-
ça', á róda dá qual' tinha a opiliiao levantado hum
muro de bronze , derrotarão no coração deste te..
mido Imperio ascohortes que se chamavão invcn ..
civeis ; nós podê mos dividir as agllas do Rheno, e
-levar a destruição J e a:morte, e"depois. a. 'Úc.t~



(,. )
ria , e a paz até ao centro da orgulhosa Capital
da França ...... Vós', illusrres Guerreiros, sempre
tereis a gloria de haver dado o primeiro exemplo
da liberdade; d'entre vós rompeQ~ primeira fais-
ca que ateou o vasto incendio que fez .depois tão
gloriosamente a índependencia do Mundo. Se
estranhos Chefes vos cornmandárão , assim o quiz
a Providencia; e quem poderia reprimir o vosso
fogo, moderar, como he justo, com a pruden-
'da militar aquelle impeto com que se escalárão
-as muralhas de Ormuz, e os Baluartes de Malá-
ca ê Sem vossa -intrepidez , assim moderada, e di-;.
rigida , não se entrarião as bréxas de Badajoz,
e de Rodfigo , nem veria a Hespanha cheia
de assombro, e emulação o terrivel assalto de
São Sebastião ; e sem' vossa infatigave1 con-
stancia , nunca sobre as Torres de Bordeaux se
arvorarião as Bandeiras dos Lirios ; nem a IIj,:"
veja vos poderá roubar esta gloria ) nem o
Tempo c0r::t suas sombrias azas offuscará setl
resplendor. Vós tornaes depois de tão honradas
fadigas, depois de do memoravcis feitos, depois
de tão consecutivas victorias ao seio desta Capi-
tal, d'ondesahistes já com o presagio da victe-
ria expresso em vosso semblante, e vede qu~
gozais do maior premio, a que vossa alma gen~
rosa podia aspirar _ a estima publica. ,_ A Pa-
tria sempre vos chamará seus filhos benerneritos:
nós aprenderemos em vossas gloriosas, e honra-
rlisslmas cicatrizes a. amar hum Reino , e a 'obe~
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~cerf~pehosaltHmte 'fl b,p~- Tffi'Qfl(>;, .q~e f~
restaurado 'com .tão graflc\~ pre;çp.·As :g~'M~
futuras .vos .abençoarão , -CP;~ ~s ~s..abençql-
mos agora : a .época 'em quc'. ~,x;isÜ~Qtl'fI~P~
Iembrarã , .e quandoos olhos da '.P~t~ddil~ ~
fitarem no .terrivalquadro de af1P~ap" ,~:ç~ti.-

. ~ejro, em ,ql.Je .a malicia , .e ~ rpedidja nos t~,Ye ..

.tarnbcm coahecerá , -que ia Pro",idellcill vos -esco-

.Iheo ,para instrumentos da nossa felicidade j .«

.nada maisseJ preciso para' f~2:e-.r 0'\'01350 rlwme
Jmmortal, a""s~m.come a.gcrca ,diB~t:p-os,.vendQ-
vos entrar triunfantes pelas ,f;l;Iab ,dest~.ca:pi~~l;
Eis-aqui os Successores daquelles Guerreiros, que'
forão cdnquistar !2 Asia: tambep1 a Posteridade
dirá, .vendq os nossos futuros, E~rçi~l> : Eis-aqui
os .Succcssores 'daquelles que salvarão r.ortugal ~
[ibertárão a Hespanha , inví1c:l.írã.o~~~;Fi',-ança.1 ElIll
Portugal firmámo o Thronoido seu .Principe,
na Hespanha defendêrão , .e segurá~~o 'O -selie (j\e
Fernando, em França .abrír.á0 ° pf±l'lirÇiro passo
~ra o restabeleci01entó , e p.Ç\'r,aa gloria do Thr..(}r--
no de S. LUlZ. Isto mesmo reconhecerá em vós o
nosso Augusto Soberano. A sua Real presença.,
, faria, he ,verdade, a vossa triunFal enttada ail~da
mais glori~sa; ma's· esperai tudo; kl3m· surdso
'Seu; huma inclinaçã.o de suamagestosQ cab~a,
será para v·6s hum louro i111mortal ; ·lepiprai-vos ,
que dle he o Succ.essor daqualle Maflool o. Se-
'nho.r,da Africa, -e da Asiij , ~tle r~cebQo, ~ le,'~u
á..sua máq .direita .d~b.aiJo de hpll) P~lJ~ ~ Duartj!
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pác·héca· Pereitl ~.qoontto desembarceu- ~ praias'
«@, 1i'4j0>;' carre~a 'C~lD os trefees- do Oriente-,
dé~obellto-e cOflqoUi6t~11 queelle' he' ~ Sucees-
'sGr.àªq~~lJe Màgl)animo Sebastião-, que.aéom-pa-
»h~rat a, pé- até 'é\_ <;:athedral de Lisboa- o.' grande
D. ;Lui7.)de Araide-, quando- aos pés de seu Th·ra-·
no veio offerecer OS despojos dos mais podere-
s6s' Soberanos- da Asia", vencidos e subrnetridos ao
1mperio Portuguez.. Não avultão menos. os servi ..
çós,~que. acabaes de fazerá Patria , salva-la 'ainda
he mais que- dilatar-lhe as conquistas-; e as falae-
ges do Tysanne- da França' ainda erão-maisaguer-
lIid~B-o<t1J(l\~g, Exereites do HidalcáID., Esperai' tudo
~grand62af do ..Monatca. a"}t1e'm- servís', e- sefã
q~e -si}'agrouxe, o-vosso- Máréiªl espiri to', góza.rêis'
no ma' da-Paz dos fr.ut=too dà victerias Acolhei
ell v~r'siilaeros. da'·hum pó\ra. qua.l he o dra:·C~
~1Qlq:utt' vlt>S·,.conh<tee'3' e: qae-animsde do meS;mo espirita que vos anima', isto- he, d~ me;mb
amor-da ~J?~trill::r.iQ\imv-a., e:se~u"ia o vosso exem-
plo , alistando-se voluntario , exercitando-se, na-
Qi~A_a y-,ap~tan~_para vos acompanhar"
se o grito da liberdade, e da defensa soasse em,
seus ouvidos. Este Povo, fiel em sua conducta ,
'igYal em seu caracter ,...generoso em. seus ~.ccifi--
~~I v~,,~a~'l~ ~ ~~I -em-rtr_raQItmlt-li\f 3'
seus ultimas netos a memoria do vosso heroico,
valor, das vossas as~'ignaladas victorias l dos vos-·
sos inclitos, e extraordinarios triunfos. Desembai ..
nhastes, comoPortuguezes a espada, como Por-
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tuguezes a embainhais, O valor foi o motivo da
primeira acção ,e a honra corôa o vosso ultimo
passo. V ós fostes animados por' hum Governo
verdadeiramente Sábio, que dirige suas ácçÕes
pelas luzes da rnoderação , e da sapiencla , vos
mereceis aapprovação de hum Ministro da Cuer-
ra , cujos ascendentes erão já grandes antes -que
Portugal começasse a ser Reino'; e que animado
'pelo amor da Parria , e do Throno jern '~bido
conciliar com huma dexteridade de que não ha
exemplo, nas' circunstancias mais difficeis , os
objectos mais encontrados, e oppostos .

. Todos vos louva o , eis-aqui o vosso premio.
E eu , interpetre dos sentimentos do Povo,' com
elle clamo, que ......Vivais ..... para assombro do
Mundo', para' esteio do Throno, para gloria da
Patria, para terror dos inimigos, para honra da
Nação, e para o maisglorioso monumento dos
Annaes Lusitanos.

'( A~signado) O Juiz do Povo,

.Antonio Joaquim Mendes •

. ;

LISBOA. NA' IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1814-
Com liccnç«,

'I


